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APRESENTAÇÃO

Os profissionais de Educação Física devem compreender as diversas áreas de 
conhecimento, principalmente as ciências humanas e biológicas. Sendo assim, adquirir 
uma ampla fundamentação teórica é de extrema importância, tanto para a formação 
profissional quanto para sua aplicação no campo de atuação.

A obra “Influências na Educação Física” é um e-book composto por 35 artigos 
científicos, dividido em duas partes. A primeira intitulada “Aspectos das ciências 
humanas e suas contribuições com a Educação Física” apresenta reflexões sobre 
diversas temáticas como aspectos históricos, processo ensino-aprendizagem, 
epistemologia, psicologia, entre outros. A segunda parte intitula-se “Aspectos 
relacionados a saúde e empreendedorismo e suas contribuições com a Educação 
Física” e apresenta reflexões com ênfase na atividade física, saúde pública, qualidade 
de vida, epidemiologia empreendedorismo e promoção da saúde.

Este e-book reúne autores de todo o Brasil e de várias áreas do conhecimento. 
Os artigos abordam assuntos de extrema importância na Educação Física construindo 
assim um referencial sólido e diversificado, visando disseminar o conhecimento e 
promover reflexões sobre os temas investigados. 

Por fim, desejo a todos uma excelente leitura

Adalberto Ferreira Junior
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O HISTORIO DA DANÇA E SUA IMPORTÂNCIA COMO 
UM DIREITO SOCIOCULTURAL ENQUANTO CONTEÚDO 

NAS AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA: INTERVENÇÕES NO 
PROCESSO DE ENSINO APRENDIZAGEM

CAPíTUlO 15

Welyza Carla da Anunciação Silva
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Maranhão – IFMA
São Luís – Maranhão

Ronaldo Silva Júnior
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Nilza Cleide Gama dos Reis
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Universidade Federal do Maranhão – UFMA

São Luís – Maranhão

RESUMO: Sabe-se que a Educação Física 
se constitui de conhecimentos específicos 
que precisam ser desenvolvidos no contexto 
escolar. Esses conhecimentos se configuram 
como elemento da cultura corporal que trata 
das formas de atividades corporais/expressão 
corporal enquanto linguagem. Dentre estes 
conhecimentos que também podem ser 
chamados de conteúdos existe a dança, 
conteúdo pouco desenvolvido no âmbito 
escolar. Partindo dessa premissa, este estudo 
veio por meio de uma pesquisa bibliográfica 
em revistas, livros, sítios eletrônicos, almejou 
compreender os princípios básicos do conteúdo 

dança a partir da sua história e significados ao 
longo do tempo, transcendendo ao ambiente 
educacional, de forma a contribuir para 
estratégias de ensino que se firmem em bases 
concretas por meio do (re) conhecimento da 
dança como elemento constituinte da história e 
cultura do indivíduo. Para atingir nosso objetivo, 
foi realizada uma pesquisa bibliográfica 
buscando por meio do histórico da dança 
compreender como ela vem se constituindo 
enquanto componente formador sociocultural 
do indivíduo, destacando sua relevância 
enquanto conteúdo a ser desenvolvido nas 
aulas de Educação Física no âmbito escolar, 
enquanto elemento da cultura corporal. Com 
a realização da pesquisa se verificou que a 
dança sempre esteve presente na vida do 
indivíduo, seja como linguagem corporal ou nas 
suas práticas religiosas, para expressar datas 
festivas, luto, emoções, fazendo parte da sua 
formação enquanto cidadão.
PAlAVRAS–CHAVE: Histórico da Dança. 
Educação Física. Escola.

ABSTRACT: It is known that Physical Education 
is constituted of specific knowledge that needs 
to be developed in the school context. This 
knowledge is configured as an element of 
body culture that deals with the forms of bodily 
activities / body expression as language. Among 
these knowledge, which can also be called 
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content, there is dance, which is not well developed in the school context.Based on 
this premise, this study came through a bibliographical research in magazines, books, 
electronic sites, aimed to understand the basic principles of dance content from its 
history and meanings over time, transcending the educational environment, in order 
to contribute for teaching strategies that are firmly established on the basis of (re) 
knowledge of dance as a constituent element of the individual’s history and culture. In 
order to reach our goal, a bibliographical research was carried out, searching through 
the history of the dance to understand how it has been constituted as a sociocultural 
component of the individual, highlighting its relevance as a content to be developed 
in the Physical Education classes in the school context, as an element of the body 
culture. With the accomplishment of the research it was verified that the dance was 
always present in the life of the individual, either as body language or in its religious 
practices, to express festive dates, mourning, emotions, being part of its formation as 
a citizen.
KEYWORDS: History of Dance. Physical education. School.

1 |  INTRODUÇÃO

O Pensamento que motivou a elaboração deste estudo foi gerado pelo número 
reduzido de discussões e estudos específicos direcionados ao trato do conteúdo 
Dança nas aulas de Educação Física escolar, sendo esta uma disciplina que trata 
pedagogicamente, na escola, dentre outros conteúdos, os elementos da cultura 
corporal, que de acordo com Coletivo de Autores (1992, p.62) “[...] os temas da cultura 
corporal, tratados na escola, expressam um sentido/significado onde se interpenetram, 
dialeticamente, a intencionalidade/objetivos do homem e as intenções/objetivos da 
sociedade”.

A cultura corporal, por sua vez, emerge deste complexo de atividades humanas, 
como uma das manifestações do ser racional, traduzida em linguagem gestual através 
da história da humanidade competindo à Educação Física de acordo com, Lino 
Castellani Filho (1998), “dar tratamento pedagógico aos temas da cultura corporal, 
reconhecendo-os como dotados de significado e sentido, porquanto construídos 
historicamente”.

Assim, a dança neste contexto, percorre as mais variadas civilizações, 
despontando como uma das expressões mais significativas do ser humano ao longo 
da história, pois através dela é possível (re) conhecer hábitos e costumes de uma 
sociedade, sendo essencial a sua vivência pelo indivíduo na sua formação enquanto 
agente de transformação sócio cultural.

Tadra (2009, p. 19) ao retratar o movimento na história da humanidade, referência 
a dança como uma atividade que fazia parte da vida do homem primitivo, afirmando 
que:
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Desde o início da civilização, a dança, antes do desenvolvimento da fala, pode 
ser uma forma de expressão e comunicação compreendida por todos os povos, 
por mais distantes que fossem. Era a possiblidade mais simples da representação 
de suas paixões, angústias, emoções, sentimentos, enfim, de seus pensamentos 
(TADRA, 2009, p. 19). 

Dessa forma, a dança se constitui como um meio de comunicação do indivíduo 
com meio em que está inserido, justificando a dança como conteúdo a ser trabalhado 
na escola, pois está relacionado diretamente com a educação do ser humano em 
todos os aspectos: cultural, físico e mental. Nanni confirma isso quando cita que: 

As danças, em todas as épocas da história e/ou espaço geográfico, para todos 
os povos é representação de suas manifestações, de seus “estados de espírito”, 
permeios de emoções, de expressão e comunicação do ser e de suas características 
culturais. (NANNI, 2003, p.7).

Tendo a escola nesse contexto função primordial de proporcionar ao indivíduo 
o acesso as mais diversas experiências que favoreçam a construção e socialização 
dos conhecimentos a partir das suas representações, sejam elas emocionais, sociais, 
culturais, econômicas, políticas e religiosas, sendo relevante conhecer os primórdios 
da dança, para assim (re) significar sua prática enquanto conteúdo a ser trabalho na 
escola, em particular na disciplina de Educação Física.

Com isso, almejou-se investigar por meio de uma pesquisa bibliográfica sobre a 
história da dança atentando para sua relação com as vivências do homem, observando 
sua importância enquanto conteúdo a ser desenvolvido no âmbito escolar, bem como 
uma referência para qual trato a dança enquanto conteúdo nas aulas de Educação 
Física escolar pode ser abordado pelos professores da disciplina (Daolio, 1995).

Partindo deste pressuposto, muitas vezes a dança vem sendo trabalhada de 
maneira errônea e até mesmo retirado das aulas de Educação, pelo furto ou ausência 
do conhecimento dos professores em relação a dança enquanto elemento sócio 
cultural.

De acordo com Ferreira (2009), “a dança na escola aparece como facilitadora de 
momentos de prazer, espontaneidade e criatividade, respeitando a individualidade e 
limitações de cada um, e estimulando o desenvolvimento dos alunos forma consciente 
e integral”.

Diante disso, se percebe a grande seriedade que a dança enquanto conteúdo 
assume nas aulas de Educação Física, pois esta disciplina tem fundamental 
importância educacional na formação do indivíduo em sua totalidade, ao contribuir 
para o desenvolvimento da criatividade, sensibilidade, expressividade, permitindo o 
mesmo se comunicar de diferentes formas, a partir do conhecimento do seu próprio 
corpo em meio a estrutura social e a cultural que o cerca.

Para tanto, se vislumbra o conhecimento prévio da história da dança, para assim 
se dar continuidade as vertentes que a mesma pode se inserir enquanto conteúdo a 
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partir do (re) conhecimento da sua genealogia, fomentando a sua prática nas aulas de 
Educação Física Escolar.

2 |  O HISTÓRICO DA DANÇA

Ao se refletir sobre a dança como um dos conhecimentos a serem tratados nas 
aulas de Educação Física escolar, se faz imprescindível uma explanação sobre a 
história da dança que está entrelaçada a história de antigas civilizações, pois a mesma 
se consolidou como expressão de vida humana durante séculos.

Tendo em vista uma visão ampla de como a dança se insere no contexto 
educacional e em específico como conteúdo da Educação Física, buscou-se identificar 
suas manifestações, características e finalidades, assim como o desenvolvimento 
de sua prática durante o transcurso das civilizações até os dias atuais. Portanto, 
alguns pontos da sua história são abordados, já que ela está atrelada à evolução da 
humanidade em todos os aspectos: social, econômico e cultural.

A dança e a sociedade estão sempre imbricadas. Não há como falar de dança sem 
percorrer a grandeza de sua história ao longo dos anos, (...) O conhecimento de 
si mesmo e da dança passa pela necessidade de conhecer sua própria história e 
manifestações culturais de seu povo. (GARIBA, 2005, p. 56).

A dança teve seus primeiros registros na pré-história, sendo considerada uma 
manifestação instintiva do ser humano.

3 |  PRÉ-HISTÓRIA

Conforme Verderi (1998), antes de polir a pedra e construir abrigos, os homens 
já se movimentavam ritmicamente para se aquecer e comunicar.

Considerada a mais antiga das artes, segundo registros gráficos nas paredes e 
tetos das cavernas, encontrados na África e no Sul da Europa com aproximadamente 
20 mil anos, comprovam que o homem pré-histórico já dançava, porém, esta dança 
tinha um caráter místico e difundido em ritos religiosos, como para reverenciar deuses 
e cultuar o nascimento e a morte, por exemplo.

Dentre os períodos da pré-história temos o primeiro referente ao “Paleolítico 
ou Idade da Pedra Lascada” por volta de 1.000.000 a.C. que registra a dança como 
expressão individual das emoções do homem, marcada pela dança circular sem 
contato, com gestos desordenados e com repetições sincronizadas.

Já no “Mesolítico ou Idade da Pedra Polida” (15.000 a 10.000 a.C), desponta 
à primeira idéia de espaço a partir da construção das casas em formas circulares. 
A dança passa a ser praticada em grupos circulares, surgem às danças de par sem 
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contato e as danças fúnebres precursoras no uso de máscaras.
Na “Idade dos Metais” (1.000 a.C), há as últimas culturas de tribos passando a 

duas culturas distintas: a “cultura camponesa”, na qual as práticas existentes eram a 
dança coral e as danças femininas de caráter solista deixando como herança à dança 
popular aos povos ocidentais, e a “cultura senhorial” de classe aristocrática urbana, 
que desejava e incentivava a profissionalização da dança, na qual era realizada a 
dança do ventre que foi condutora da dança espetáculo dos povos orientais.

Caminada (1999), admitir que, assim como a cultura senhorial acabou por 
conduzir à dança espetáculo dos orientais, a campesiana pura levou à dança popular 
ocidental.

Observou-se, que o homem primitivo realizava a dança para se expressar e 
de forma ritualística, porém ao longo do tempo a mesma toma novas dimensões e 
com a evolução sociocultural do homem ela começa a retratar a cultura específica de 
cada civilização, sendo percebido sutilmente suas primeiras manifestações de caráter 
educacional como será visto a seguir na Idade Antiga.

4 |  IDADE ANTIGA

Por volta do século V a.C, tanto as danças sagradas quanto as profanas existiam, 
povos de diversos países com culturas distintas contribuíram para sua evolução em 
vários aspectos, tendo destaque os povos do Oriente Médio para os quais a dança 
teve grande significado. Dentre estes, a China, Índia, Japão, Egito, Grécia e Roma.

Fazendo um apanhado da dança nesses povos, temos a China onde era realizada 
no Império em homenagem aos desuses; era austera, fechada e minuciosamente 
treinada. De forma educacional era praticada a dança das espadas pelo exército e nas 
escolas, como forma de dar força e vigor físico e desenvolver a coragem e o destemor.

Na Índia, surgiu com a arte dos gestos assumindo um caráter de intervenção, 
voltando-se para o lado educacional observado através de um dos seus estilos 
coreográficos, chamado: Kathak, que se apresenta com relevantes aspectos 
educacionais, derivando da arte de contar histórias educativas.

Já a dança Japonesa é marcada por dois tipos de representações teatrais: o Mai, 
clássico e requintado, e o Odori¸ popular espontâneo e variado, e integravam festas e 
rituais, no entanto o “Nô” uma de suas danças mais antigas tinha cunho expressivo e 
era capaz de passar mensagens através de uma comunicação corporal que educa o 
povo. 

O Nô, considerado como um espetáculo refinado e que no século XVI já havia 
conquistado um status literário, originou-se da Kagura ... (dança pantomímica 
considerada sagrada, na qual se permite um pouco mais de vivacidade)...e é 
definido como a arte do caminhar”. (CAMINADA,1999,p. ).
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Enquanto que a cultura egípcia retrata a dança como uma arte codificada e com 
uma técnica sistematizada com caráter sagrado e ritualístico, diluindo por completo o 
caráter educacional (RANGEL, 2002).

Na civilização grega, a dança teve grande importância religiosa e cívica, e era 
matéria obrigatória na formação do cidadão. Consistindo o ideal da perfeição grega na 
harmonia entre o corpo e o espírito, assumia a dança papel fundamental na educação, 
sendo empregada desde os cinco anos de idade até a velhice, e com finalidade 
profissionalizante.

(...) a Grécia foi o berço da arte ocidental, embora grande parte de sua literatura 
sobre dança tenha se perdido, os poucos fragmentos e (...) obras que ficaram nos 
mostram como ela foi importante e que destaque ocupou na vida cívica e religiosa 
daquele povo. (CAMINADA, 1999, p 48 ).

Para Atenas o homem educado além de política e filosofia, teria que saber tocar 
um instrumento, cantar e dançar. Já em Esparta se praticava a embateria (ginástica 
rítmica), que lhes dava a resistência e agilidade para vida militar.

“Os espartanos usavam a dança como uma sendo uma atividade de maior 
importância para educação dos guerreiros (...) chegavam a dizer que os melhores 
dançarinos se convertiam nos melhores guerreiros”. (NANNI, 2003, p. 53).

Segundo Nanni, com exceção do ballet, os gregos conheciam todos os tipos 
de danças, algumas eram sistematizadas por uma série de exercícios para correção 
posturais e do movimento, hoje educação do movimento, “podemos perceber que as 
danças gregas abrangiam uma vasta forma de danças educacionais”. (NANNI, 2003).

Em Roma, de concepção racionalista e intelectualiza, com grande dificuldade em 
trabalhar a imaginação e o êxtase, a dança não teve grande importância.

“A dança caracterizada como êxtase, tendo sua capacidade de realçar o poder 
artisticamente a abstração e também à imaginação, permanece distante da nossa 
sociedade, que tem uma tendência intelectual e realista”. (CAMINADA, 1999, p. 
27).

Apesar de apresentar uma tênue evolução na Idade Antiga com discretas práticas 
educativas ainda que em sua maioria com finalidades militaristas e biologistas, a dança 
durante seu percurso para Idade Média perde espaço remetendo-se a religiosidade 
inclusive no que diz respeito à educação, pois passa a ser utilizada como forma de 
ensinar a religião, sendo proibida outro tipo de manifestação.

5 |  IDADE MÉDIA

A idade Média tem início no século e é marcada pela desorganização política da 
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Europa e a emancipação da Igreja Cristã, trazendo consequências negativas para a 
dança, que é reprimida pela Igreja e praticamente abolida pela sociedade, sendo “a 
dança nos países cristãos associada às festas religiosas e procissões como meio de 
afirmação”. (NANNI, 2003, p. 35).

O caráter educacional que a dança assumi, neste momento, é voltado para a 
educação cristã, devido à necessidade de educar os fiéis na nova doutrina, através da 
dança teatral.

(...) o uso de danças de caráter místico foi comum dentro das igrejas, como forma 
da mesma de canalizar para o culto os fiéis necessitados de se educar na palavra 
de Jesus: se dançava as carolas, espécie de roda em torno do altar. (NANNI, 2003, 
p. 37).

Na transição para a Idade moderna, surge o Renascimento, que dá início a um 
movimento artístico ligado não mais à Igreja, mas sim relacionando arte ao poder. A 
Renascença separou enfaticamente a estrutura da dança proveniente da Idade Média 
com forte valor cultural religioso para uma estrutura sistematizada em uma relação de 
arte/educação, como mostra a seguir.

6 |  IDADE MODERNA

No século XIX começa um movimento contra a formalização do aprendizado 
da dança e tornam-se evidentes duas vertentes: a moderna que surgia (o prenúncio 
da Dança Criativa ou Dança/Educação) e a acadêmica tradicional (a Dança/Arte 
ou espetáculo). A nova tendência da dança converge para o movimento humano 
expressivo, o ensino da dança moderna se permite integrar no currículo escolar. Esse 
movimento teve vários precursores, entre eles Jacques Dalcrose, Isadora Ducan e 
Rudolf Laban, que contribuíram imensamente para o crescimento educacional da 
dança.

“(...) a dança (...) se torna uma forma de desenvolvimento e aprimoramento do 
homem, possibilitando enveredar para os caminhos de sua auto-realização. Assim, 
o ensino da Dança Moderna se permitirá integrar o Currículo Escolar”. (NANNI, 
2003, p. 42).

Com esse movimento, a dança passou a ser direito de todos, não mais privilégio 
de uma única classe, fazendo parte da formação educacional, social, física e psíquica 
do homem.

Desta maneira, assim como as civilizações construíram as suas culturas, o 
homem se desenvolveu constituindo o que hoje chamamos de cultura corporal, 
desempenhando a dança papel fundamental neste processo.

Neste contexto, entendendo-se a Educação Física como disciplina que na escola, 
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trata pedagogicamente, do conhecimento da Cultura Corporal, a qual se configura 
através de atividades corporais/expressão corporal enquanto linguagem, tendo na 
dança todos os elementos que estabelecem uma relação de ensino-aprendizagem a 
partir deste pressuposto.

7 |  CONClUSÁO  

Considerando-se a importância da dança ao longo da história e das suas relações 
com o homem e com a educação, faz-se necessário um novo olhar sobre a dança 
enquanto conteúdo a ser trabalhado na escola, em especial na disciplina de Educação 
Física que esta intrinsicamente ligada à sua pratica.

Ao longo da história da dança, se pode perceber que ela esteve entrelaçada a 
formação do homem em sua totalidade, sendo por ele realizada em todos os tempos 
e com diversos significados (re) construindo suas representações de mundo. Ainda ao 
perpassar pela história da dança, confirma-se suas relações na formação do indivíduo 
por meio de seu potencial educativo. Constatou-se os benefícios da dança como forma 
de socialização, criatividade, expressividade e construção de valores do indivíduo que 
assim, vai transformando e preservando sua cultura por meio das representações que 
a dança permite, sendo importante oportunizara-la no ambiente escolar e de maneira 
singular na disciplina de Educação física como elemento da cultura corporal.

Essa pesquisa teve o intuito de valorizar o conteúdo dança nas aulas de 
Educação Física Escolar, instigando a necessidade de se repensar a práxis da dança 
na escola, haja vista sua imensurável contribuição em toda sua formação cultural e na 
transmissão da história de um povo por meio das suas manifestações.

Entretanto, ainda se ver de forma tímida o trabalho do conteúdo dança nas aulas 
de Educação física, propondo a partir do entendimento da sua importância sociocultural 
na formação do indivíduo, uma busca por novos olhares deste conteúdo nas aulas de 
Educação Física por parte dos professores que devem ser mediadores, contribuindo 
no processo de ensino aprendizagem por meio da história de cada indivíduo e na sua 
coletividade.
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